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Se alguém perguntar a um turista 
estrangeiro no País se ele considera 
a economia brasileira internacionali-
zada, provavelmente a resposta será 
sim. E para isso não é preciso um 
conhecimento mais profundo sobre o 
Brasil. Basta fazer uma rápida visita 
a um shopping center que ele pode-
rá comprar roupas de griffes inter-
nacionais, comer um hot dog ou to-
mar uma coca-cola numa das lojas 
do Bob's ou McDonald's, comprar fil-
mes Kodak e fazer revelações nas 
lojas Fuji. Se nesse meio tempo re-
solver ir ao cinema, estatisticamen-
te, é provável que vá ver um filme 
estrangeiro. Ou se preferir, poderá 
assistir a algum seriado americano 
numa televisão Sharp, Philips, Mit-
subishi... 

Esta avaliação superficial não está 
tão distante da realidade, ainda que 
os critérios para avaliar o nível de 
internacionalização da economia 
brasileria, naturalmente, vão um 
pouco mais adiante. O professor do 
Departamento de Economia da PUC 
carioca Marcelo Abreu relacionou 
três indicadores que servem de base 
para uma análise mais correta: um 
comercial (a balança de pagamen-
tos); um industrial (a participação do 
capital estrangeiro na produção na-
cional); e um financeiro (a dívida ex-
terna). 

Se a integração do País com o res-
to do mundo for olhada por estes 
dois últimos aspectos, o Brasil certa-
mente tem um nivel considerado de 
internacionalização. Os investimen-
tos estrangeiros no País participam 
de 28% da produção industrial nacio-
nal, considerando-se empresas com 
mais de 10% de capital externo. Já a 
participação do capital total na in-
dústria do País gira em torno de 
18%. Não há números exatos da par-
ticipação das empresas internacio-
nais no PIB, mas pelos cálculos da 
Federação das Industrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp) elas entram 
com mais da metade do Produto In-
terno Bruto nacional. 

Quanto à dívida externa, o Brasil, 
sem dúvida, ocupa um lugar de des-
taque entre as nações latinas endivi-
dadas. Os juros pagos pelo País, que 
já foram de 5% do PIB, cerca de 
US$ 12 bilhões (CZ$ 1,9 trilhão) inte-
gram o fluxo de capital que circula 
pelos países desenvolvidos, finan-
ciando muitas de suas operações. 
Neste aspecto, a integração do Brasil 
com o resto do mundo tem sido cada 
vez maior. Tanto que em 1928, a dívi-
da brasileira representava duas ve-
zes e meia a receita de exportações. 

COMÉRCIO EXTERIOR  
(% em relação ao P11311985) 

PAÍS 	IMPORTAÇÕES EXPORTAÇÕES 
Brasil 	' 6,4% 	11,5%  
México 	8,2% 	13,3%  
EUA 	 9,0% 	 5,3%  
Índia 	 7,1% 	 4,9%  
Holanda 	48,2% 	50,4%  
Japão 	 9;6% 	 12,9%  
FONTE:FMI  

Agora, ela já chega a ser cinco vez 
maior. 

Mas é exatamente por esta razão 
que, em termos de balança comer-
cial, o nível de abertura brasileiro, 
além de baixo, é cada vez menor. Ca 
mo demonstra a tabela, o nível das 
importações brasileiras em relação 
às importações mundiais diminuiu, 
bem como a relação entre elas e o 
PIB nacional, comparado a essa mes-
ma relação em outros países. 

Segundo Marcelo Abreu, esta polí-
tica é compatível com a das nações 
continentais endividadas, que pagam 
o serviço de sua dívida através da  

balança comercial. Ou seja, maximi-
zam o saldo comercial. O resto, pelo 
menos no Brasil, ficou por conta da 
recessão no início dos anos 80, que 
se encarregou de controlar as impor-
tações. Além disso, o coeficiente bai-
xo de importações brasileiras é ca-
racterístico de países com mercado 
interno grande que adotaram um 
modelo de crescimento voltado para 
o mercado interno, desde 1930. 

Mas apesar da crescente pressão 
para abertura das importações brasi-
leiras, os Estados Unidos têm um ní-
vel de importações considerado mui-
to baixo, se comparado ao europeu. 
Quanto às exportações, se os EUA 
conseguiram um volume significati-
vo, observa Abreu, é porque contro-
laram a emissão da moeda de refe-
rência. 

Em última análise, a política ex-
terna americana, bem como as crises 
internacionais, têm um impacto for-
te sobre a economia brasileira. Foi 
isso o que ocorreu com a primeira 
crise do petróleo, na década de 70, e 
é isso o que poderá ocorrer agora, 
com a ameaça de queda acentuada 
no crescimento da economia mun-
dial. 


